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1. Considere a equação 

 . 

Determine a solução geral, usando o método dos coeficientes indeterminados, quando

(i)  e (ii) .

Solução
(i)

e q : = m * ( d i f f ( x ( t ) ,  t ,  t ) )  =  - k a p p a * x ( t ) + F [ 0 ] * c o s ( o m e g a * t ) ;  

(ii)
omega:=sqrt(kappa/m):
d s o l v e ( e q ,  x ( t ) ) ;

expand(%);
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Note que o termo  pode ser absorvido pelo termo . 

2. Resolva o problema de valor inicial
,   ,  .

r e s t a r t ;
e q : = x ^ 2 * d i f f ( y ( x ) , x $ 2 ) - 3 * x * d i f f ( y ( x ) , x ) + 3 * y ( x ) = 2 * x ^ 4 * e x p ( x ) ;

d s o l v e ( { e q ,  y ( 1 )  =  1 ,  ( D ( y ) ) ( 1 )  =  0 } ,  y ( x ) ) ;

3. Utilize o método dos coeficientes indeterminados para resolver a equação
. 

r e s t a r t ;
e q  : =  d i f f ( y ( t ) ,  ` $ ` ( t ,  2 ) ) - 3 * ( d i f f ( y ( t ) ,  t ) ) - 4 * y ( t )  =  e x p ( - t ) *
( 5 * t - 1 ) ;

d s o l v e ( e q ,  y ( t ) ) ;

Façamos o procedimento manual do método dos coeficientes indeterminados. A 
solução geral  da parte homogênea é

eq1:=  s^2-3*s-4=0;

lambda:=solve(eq1,s);

yh:=C1*exp(lambda[1]*t)+C2*exp( lambda[2]* t ) ;

A solução particular da parte não homogenea é dada por
y p : = ( A * t + B ) * e x p ( - t ) ;

Como  já é solução da parte homogênea, devemos usar: 
y p  : =  t * ( A * t + B ) * e x p ( - t ) ;
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e q 2  : =  d i f f ( y p ,  t ,  t ) - 3 * ( d i f f ( y p ,  t ) ) - 4 * y p  -  e x p ( - t ) * ( 5 * t - 1 ) ;

e q 3 : = s i m p l i f y ( e q 2 / e x p ( - t ) ) ;

c o l l e c t ( e q 3 , t ) ;

ee1 :=coe f f (eq3 , t )=0 ;

e e 2 : = c o e f f ( e q 3 , t , 0 ) = 0 ;

s s : = s o l v e ( [ e e 1 , e e 2 ] ) ;

ass ign (ss ) ;
Portanto,

y p ;

y:=yh+yp;


